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  Dedicado a Mabel, minha mulher.




  Sem o seu incentivo talvez este livro não fosse escrito.




  Um conto é apenas a tentativa de ilustrar alguma variável dos intrincados enredos em que nós, humanos, estamos submergidos, talvez encontrando nesses cenários um pequeno rasto de poética.




  A BARATA




  Por entre as ramas entrelaçadas do mamoeiro, a brisa da tarde derrubada. O desassossego visceral chega como somando decibéis embaixo dos pés, o cão uiva reclamando da mesquinha vida que lhe há tocado viver. Talvez precisarei logo de uma lanterna.




  Meu nome é Kia-lú, desde as sete da manhã me encontro nesta situação. A verdade é que nunca tive nem sequer uma dor de cabeça ou qualquer outra doença. Tenho crescido forte e faço parte de uma família muito numerosa; alguns de meus irmãos já estão vivendo noutras bandas e alguns já têm iniciado novas famílias.




  A dor no estômago começou há mais ou menos duas horas. Estou com calafrios, e minha coordenação motora se encontra prejudicada. O mais estranho é que pareço bêbada sem ter bebido nenhuma gota de álcool. Estou perdendo a força, parece que não consigo fazer chegar minhas ordens aos meus músculos. Minhas pálpebras estão caindo e minha boca não consegue mais permanecer fechada. A força da gravidade está abrindo minha mandíbula e estou tendo uma grande dificuldade para respirar, acho que vou sufocar. Minhas pernas arriaram, já não sustentam meu corpo. Uma baba viscosa está deslizando da minha boca. Com um derradeiro esforço, vou deitar de costas, porque parece que desta forma fico mais relaxada. Só trato de colocar a cabeça de lado para não engasgar com minha própria saliva. Nem moverei as pernas para não gastar energia. Está ficando escuro, minha mente me diz que devo relaxar, finalmente perco a consciência.




  Nem sei quanto tempo passou desde que me apaguei, agora uma dor generalizada como de uma câimbra que ocupa meu corpo todo. Uma névoa espessa ofusca meus olhos, e minha cabeça parece que vai explodir. Tenho muita sede, porém não tenho forças para sair por aí a procurar água. Por sorte agora já é noite, e a temperatura ambiente é moderada, o que de alguma forma me traz um pouco de conforto. Vejo que pelo menos posso respirar com mais facilidade, tudo indica que o pior passou. Foi um longo tempo, me lembro que era noite e vejo que mais um dia inteiro transcorreu enquanto permanecia inconsciente. Com a dificuldade da dor me dirijo lentamente para minha casa emprestada, embaixo da edificação de concreto frio, onde finalmente poderei beber água.




  Dona Lourdes já chegou à meia-idade, e há mais de oito anos está separada do marido. Lutou como pôde com o seu trabalho de cabeleireira, para seguir adiante com suas duas filhas, agora adolescentes. Estas meninas, na verdade, são umas pestes, se fazendo de sabidas e nunca querem saber de conselhos. Neste momento estão militando na causa ecológica e também juntam o dinheiro da mesada para ir se tatuando na intenção de cobrir todo o corpo, competindo ferozmente. Gradativamente, estão ficando como um mapa, o que para Lourdes é um horror. Por isso a família se mantém em luta constante, e ela frequentemente é obrigada a usar a força (e que força!). Entretanto, ela não sabe lutar uma guerra de guerrilha.




  Às vezes pensa que poderia mudar suas convicções, e talvez os hábitos que ela carrega desde infante, e de alguma forma tentar compreender o que elas estão predicando. Mas é difícil por ser de outra época, um tempo em que os seres humanos consideravam o meio ambiente algo que estava embaixo dos nossos pés, algo sem importância e com o que não precisavam se preocupar. Para que, se éramos tão poucos e tudo o que destruímos nasce de novo, interminavelmente debaixo da luz do sol? Ela acredita que Deus nos cedeu o reino da Terra, e tudo nela nos pertence; será que precisa ceder a estas pirralhas? Sei não!




  – Mãe, nós não queremos comer carne nunca mais – decretou Raquel, falando pelas duas e desprezando as almôndegas e o molho da massa que dona Lourdes tinha preparado com tanto esforço e levado pelo menos duas horas cozinhando ao fogo lento.




  – Não comeremos parte de cadáveres de bois assassinados com tanta crueldade. Você, mãe, alguma vez viu como são transportados e abatidos esses pobres animais?




  – Que bobagem, minhas filhas! A gente precisa se nutrir, e este sempre foi nosso alimento. Por que agora vocês estão implicando? Nem imaginam o quanto custa pôr comida na mesa; mas é claro, vocês não precisam trabalhar, não é? Sempre ganharam tudo e lhes sobra tempo para pensar nessas besteiras. Se não comem isto, vão comer o quê?




  – Podemos comer a massa e a salada; a carne e o molho feito com ela, não. E não precisa comprar mais carne de nenhum tipo para nós. Sabemos que isso é o mais caro, no fim vai poupar dinheiro.




  – O que foi preparado vai dar para você para a semana toda, e pode deixar que nós nos viramos – agregou Marcela.




  Dona Lourdes preferiu ficar calada enquanto comia, não queria se envolver numa discussão inútil com essas meninas. Ela era paciente, e não seria essa estupidez que a tiraria da casinha. Tinha que trabalhar à tarde e não queria ficar alterada. Pensou no quanto é difícil criar filhas nesta época, esses atrevimentos nunca seriam possíveis quando ela própria era uma menina. Levaria uma surra da mãe. Porém, hoje são outros tempos, não conseguia entender como elas conseguiam comer e falar mantendo, cada uma, os fones dos celulares nos ouvidos e olhando de vez em quando as pequenas telinhas e digitando algo.




  Tendo interrompido a conversa, a verdade é que não havia muito o que falar; após almoçar Lourdes se levantou. Como sempre, deixou a louça, a arrumação da cozinha e o resto da casa para as meninas que estudam de manhã. Elas repartem as tarefas, não com muito agrado; entretanto, de algum jeito o fazem em alguma parte da tarde. Nos dias de bom tempo prefere pegar ônibus para trabalhar e não ir de carro. No centro não tem onde estacionar na rua, e isso custa muito caro. Comprou seu veículo faz três anos e ainda não se sente confortável para dirigir no trânsito pesado; assim, quando pode, o dispensa.




  Os terríveis sintomas produzidos pelos venenos à base de piretroide, um éster sintético, são totalmente inadvertidos para quem os aplica quase sempre na convicção de que está fazendo o mais adequado para o bem-estar. Nem por acaso se questiona o fato de que com isso destrói indiscriminadamente uma grande parte da fauna, às vezes microscópica de seres, que são fundamentais para o equilíbrio do nosso ambiente. Mas agora todos esses organismos ganharam uma defensoria apaixonada e um pouco, digamos, radical, pelo menos no lar de dona Lourdes.




  Após o trabalho, antes de chegar em casa, ela comprou pão e alguns frios no supermercado ali perto e um pacote com seis garrafinhas de cerveja gelada, porque ninguém é de ferro. À noite a janta era quase sempre um café bem incrementado. Marcela tinha aprendido a fazer um bolo de milho sensacional e nunca faltava algo doce para comer. Ela adorava essa habilidade da filha que justo a esta hora vinha a calhar.




  Para si preparou um prato com dois sanduíches bem encorpados e pegou uma cerveja que ia beber no bico mesmo. Logo sentou no sofá para assistir à novela, que jamais podia perder. As meninas não ligavam para isso e ficavam cada uma com um laptop tratando de suas vidas nas redes sociais e comendo suas próprias merendas, cada uma das três no seu mundo particular.




  Após a novela, Lourdes ficou vendo um pouco de notícias e decidiu voltar para a cozinha para lavar a louça sem desligar o televisor, que parecia que lhe proporcionava um sentimento de estar acompanhada. Isto porque suas filhas estavam sempre totalmente alheias a ela. Ao fim pegou outra cerveja, voltou para o sofá e continuou mais um pouco assistindo tevê. Tudo parecia tranquilo, e o dia estava findando em paz; até que atrás de um armário ao lado, onde estava meio escuro, passou a observar algo que se movia. Finalmente, descobriu uma barata que saiu correndo e passou à sua frente indo se esconder embaixo do móvel do televisor. Ela tinha se levantado como um raio com o sapato na mão, mas a barata foi mais rápida, esgueirando-se por uma fenda da moldura do assoalho. Imediatamente, foi procurar o inseticida aerosol para pulverizar essa maldita fenda, mas não conseguiu achá-lo em lugar nenhum.




  Procurou com afinco e finalmente se rendeu e perguntou a Raquel se sabia do paradeiro do inseticida, e a resposta que ouviu a fez perder a linha, era só o que faltava.




  – Mãe, não tem inseticida nesta casa. Nós descartamos o tubo que estava em uso e mais um que havia na despensa, num lugar para coleta de lixo tóxico. Não podemos conviver em nosso lar com esses venenos que contaminam o meio ambiente. Nós não estamos dispostas a conviver com esse perigo.




  Lourdes não podia acreditar no que estava ouvindo, algo fez um pouco de ácido do seu estômago subir pelo esôfago e tudo ficou vermelho ante seus olhos. Não pôde se conter e emendou uma bofetada na cara de Raquel. Marcela, imediatamente, acudiu para se interpor entre sua irmã e a mãe que totalmente fora de si, gritava:




  – Vocês não têm ideia do que custa ganhar o dinheiro, para jogar fora! Que merda estão pensando? Estão achando que podem me ensinar, se quase nem saíram das fraldas?




  – Não mãe, acalme-se! Você tem que entender – disse Marcela, segurando-a pelos braços, o que as desequilibrou e acabaram rolando pelo tapete derrubando um vaso que se espatifou no chão. Lourdes enlouqueceu e começou a bater na filha, até que finalmente um choro entrecortado lhe acometeu assustando as duas garotas, que tentavam acalmá-la.




  Kia-lú ouvia tudo atrás de uma parede. Pela primeira vez, após a grave intoxicação, se sentiu confortada. Pessoas, mesmo sem conhecê-la, tinham saído na sua defesa, em defesa dos direitos da vida, porque o ser humano é o único animal que não se importa em matar indiscriminadamente até por motivos torpes. É o único que não se importa em usar meios infames até para matar entre si, geralmente nestes casos ataca os efeitos desdenhando as causas.




  Demorou até a calma reinar novamente na casa. Entre alguns soluços, finalmente as três estavam selando a paz sentadas no sofá juntas e sem os smartphones, desta vez curtindo um momento de intimidade e afeto.




  Ah, o amor dos humanos parece tão estranho para Kia-lú! Ela não consegue entender por que as mães têm que acompanhar seus filhos por um período longo assim. E por que eles demoram tanto para aprender o que necessitam para viver e ser independentes? E em geral, por que as relações entre os sexos também são extremamente complicadas? Dado que as convenções se sobrepõem aos instintos, o que acaba por transformar uma estrada reta em um sinuoso e intrincado labirinto. “Para nós”, pensa ela, “é tão simples”. Nossas relações sexuais duram pelo menos uma hora, o que em tempo humano representaria um ou dois dias de puro prazer, podendo repetir isto várias vezes (eu adoro um end to end) diferente dos humanos, claro! Nem precisamos de educação específica, só seguimos os instintos. O amor, para nós, é um momento sublime que sempre voltaremos a viver com diversos parceiros. Temos uma grande vantagem: não precisamos carregar nossos filhos dentro de nós como as mulheres. Basta colocar nossos ovos num contêiner, que os humanos chamam de “ooteca”, e os produzimos em grande quantidade. Nem temos esse sentimento mesquinho de propriedade, que nos humanos se torna tão violento às vezes. Nós, de forma diferente, viemos preparadas para a vida e para a morte. Sabemos que fazemos parte de um meio em que poderemos ser a comida de outros seres. Não nos importamos com isso, é algo natural como a chuva. É claro que temos instinto de sobrevivência, mas sabemos que a morte é algo que não podemos administrar e por isso a aceitamos. Também não nos damos o trabalho de ficar inventando histórias para serem vividas num hipotético post-mortem, é inócuo. Por isso não temos medo. Por outro lado, não entendemos como podem nos matar apenas por matar e desprezar nossos corpos, que podem ser um bom alimento. E o mais grave: ainda nos contaminar. É de difícil compreensão mesmo!




  As meninas se retiraram ao quarto que compartilham, e Lourdes se dispôs a tomar um banho antes de dormir. Estava precisando sentir um jato de água morna se derramando sobre sua cabeça; tanto, que ficou vários minutos imóvel ali. Sua mente parecia flutuar deliciosamente tão longe da realidade. Lentamente começou a se ensaboar, e ao chegar nas partes íntimas teve uma sensação que decidiu prolongar até se provocar um orgasmo. “Meu Deus, é bom!” Porém, não é como costumava ser, algo se deteriorou nos seus mecanismos. Bem confortada, terminou o banho envolvendo-se numa grande toalha branca. Após secar-se, usou-a para limpar o grande espelho que tinha ficado embaçado e observou seu corpo com certa resignação. Efetivamente, algumas curvas indesejadas tinham se somado à sua silhueta após ter suas filhas; e parecia que ano a ano iam despencando um pouco. “Meu Deus, algo precisa ser feito!” Com certeza, ela não consegue se reconhecer na figura que tem à sua frente. Sabe que em parte seu marido a deixou observando essa realidade e também a sua libido decrescente. Mas no fim ele também não era o mesmo, após seus partos, nunca foi como antes para nenhum deles. Talvez não deveria se conformar com isso, pensou, mas o que fazer?




  Com certeza, Kia-lú não tinha esses problemas. Sabia que quando seu corpo ficasse deteriorado, deveria morrer; e ela aceitava isto sem questionar, porque é o seu destino. E quando morresse, seu cadáver não seria enterrado ou incinerado, nem carregado em procissão pelos seus entes queridos. Seria simplesmente comido, porque as leis da natureza mandam que nada seja desperdiçado. No dia de sua morte, Kia-lú terá cumprido seu papel de viver com alegria e repassar seus genes com a maior eficiência misturando-os com os de inúmeros parceiros. Ademais, ela carrega uma bagagem extremamente leve, não tem sentimento de posse nem ciúme. O amor, para ela, durou só aqueles momentos intermitentes de sua vida em que seus instintos os entregaram de forma tão pura. Para ela, nunca haverá o drama da separação que tanto traumatiza os humanos.




  Marcela e Raquel dormem tarde. Somente quando a força de seus dedos digitantes é vencida pelo sono, largam seus smartphones para caírem na rede de Morfeu. Raquel é um pouco mais branca que Marcela, o que faz destacar melhor as cores das tatuagens. Parece mentira que na sua idade tenha uma incipiente celulite. Esta é uma geração que não aprecia muito o ar livre e o exercitar-se. O mundo delas fica onde a vida real se mistura com a virtual numa fronteira muito tênue, e sua aparência é um estereótipo derramado pela rede que vai se atualizando a cada segundo, se dirigindo freneticamente a um imprevisível formato que vai durar somente um piscar de olhos. A vida e os costumes nunca foram tão efêmeros.




  “A noite agora é nossa!”, pensou Kia-lú. Com outras amigas, se dispuseram ao trabalho, aproveitar a fartura que a casa de dona Lourdes oferece.




  – Nós poderíamos viver talvez uma semana somente com o óleo contido numa digital; porém, aqui temos o que escolher. Certamente coisas muito mais apetitosas, principalmente agora que nossos caminhos não estão contaminados por resíduos tóxicos, graças às nossas meninas.




  Estratégia, para nós, é uma coisa instintiva. Para encontrar as melhores soluções não precisamos pensar muito. Com a fartura que este lugar nos proporciona, poderíamos querer nos expandir demograficamente; porém, sentimos que isso não é uma boa ideia. Esta realidade pode mudar diametralmente se dona Lourdes impor à força suas convicções. Esperamos que isso não ocorra; mas se for assim, temos que estar preparadas para a guerra. Uma guerra inglória que vai deixar entre nós muitas baixas e vai envenenar com toxinas as nossas humanas, toxinas que se acumularam gradativamente nos seus corpos. É como uma bomba de efeito retardado, que um dia as fará pagarem também o preço. Desde que apareceram esses venenos, temos nos adaptado dolorosa e paulatinamente para neutralizá-los em nosso metabolismo. Temos tido sucesso, o que obriga aos humanos desenvolverem outros venenos, o que requer alocação de grandes recursos; e durarão o tempo que levarmos para também conseguir metabolizá-los. Estamos em um círculo vicioso muito perigoso, porque não se pode medir os efeitos colaterais que, às vezes, podem ser devastadores. Com certeza, os humanos são muito mais frágeis que nós. Numa hecatombe, nós sobreviveremos eles, não.




  As atividades começam cedo na casa de dona Lourdes, as meninas acordam no limite e correm na disputa pelo banheiro para tomar uma ducha e se arrumar rapidamente; às vezes não conseguem tempo para comer alguma coisa. Raquel carrega uma banana ou outra fruta, e Marcela prefere biscoitos recheados que come no intervalo das aulas. O mais importante, sem dúvida, são os celulares que ficam carregando à noite. Terminariam de se arrumar na kombi que já buzina na porta.

OEBPS/Images/rosto.png
ARTURO
SALCE

A
BARATA

£
OUTROS 4

CONTOS
= URBANOS






OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/buqui.jpg





OEBPS/Images/falso-rosto.png
A
BARATA
E

OUTROS
CONTOS
URBANOS





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/capa.png
ARTURO
SALCE

A
BARATA
E

OUTROS
CONTOS
URBANOS

©
S
=
b=
3]







